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1. Introdução
Na Amazônia as pesquisas sobre tecnologia de sementes de espécies florestais nativas são escassas,
principalmente no que se refere à determinação das condições ideais de armazenamento para garantir
maior viabilidade para as sementes, que se constituem no meio de propagação mais empregado na
implantação de cultivos na região. A busca pelo conhecimento sobre as qualidades ótimas para os testes
de germinação das sementes exerce papel essencial dentro da pesquisa científica e fornece informações
importantes sobre a propagação das espécies.
Uma das características importante das sementes é a viabilidade, que é a habilidade de germinar por
períodos variáveis e geneticamente determinados. Os fatores ambientais e as condições de
armazenamento têm efeitos decisivos na viabilidade de qualquer espécie (Malavasi 1988). Outra
característica importante é o vigor, que detecta as modificações deletérias mais sutis resultantes do
avanço da deterioração, não revelados pelo teste de germinação, refletindo um conjunto de
características que determinam o potencial para a emergência rápida e uniforme de plântulas normais
sob ampla diversidade de condições ambientais (Marcos Filho 1999).
O desconhecimento sobre técnicas de armazenamento que propiciam o aumento do período de
viabilidade das sementes é fator limitante para a produção de mudas ao longo do ano. Após poucos dias
de coleta das sementes, estas geralmente perdem a capacidade de germinar quando não
acondicionadas adequadamente (Ferraz 1989; Ferraz et al. 1987) e podem ser consideradas
recalcitrantes. No entanto o armazenamento em condições ideais é de fundamental importância para a
conservação da qualidade fisiológica das sementes. O objetivo do presente estudo foi avaliar o
comportamento das sementes de copaíba em diferentes condições de armazenamento visando
estabelecer critérios para a sua conservação por um maior período de tempo e determinar a
percentagem e velocidade de germinação, apresentando as informações sobre a germinação e
desenvolvimento das plântulas.

2.Material e Métodos
O experimento foi realizado no Laboratório de sementes florestais e na casa de vegetação do Parque
Zoobotânico da Universidade Federal do Acre, utilizando-se embalagens semipermeáveis (plástico) e
impermeáveis (lata e vidro), armazenados em ambiente de geladeira (temperatura média de 5,3°C e
umidade relativa de 53%) e câmara climatizada (temperatura média de 18°C e umidade relativa de
40,63%).
As sementes foram submetidas à análise das seguintes variáveis: (i) teor de água, utilizando-se o
método da estufa a 105C±3 durante 24 horas; (ii) percentagem de germinação, em casa de vegetação,
utilizando-se bandejas plásticas contendo areia lavada, com 4 repetições de 25 sementes, totalizando
100 sementes por cada tratamento; (iii) velocidade de germinação, calculada conforme Laboriau e Agudo
(1987), (iv) altura de plântulas e comprimento de raiz a partir do teste de germinação, obtendo-se a
média da altura da parte aérea e comprimento de raiz de dez plântulas normais escolhidas ao acaso, por
tratamento e repetição; v) massa verde e seca das plântulas, que depois de medidas foram separadas
em parte aérea e raiz, pesadas em balança analítica com precisão 0,001 g, colocadas em sacos de papel
e levadas a estufa regulada a 80ºC por 24 horas (Vieira e Carvalho 1994) para sementes armazenadas
após 2, 4, 6 e 8 meses em embalagens semipermeáveis (plástico) e impermeáveis (lata e vidro) nos
ambientes geladeira e câmara climatizada. O delineamento experimental empregado foi o inteiramente
casualizado com 24 tratamentos de quatro repetições de 25 sementes cada. Para comparação de
médias utilizou-se o teste de Tukey a 5% de probabilidade.

3.Resultados e Discussão
No inicio do armazenamento a germinação das sementes foi de 75%, valor inferior ao encontrado por
Garcia e Lima (2000) para esta mesma espécie. A velocidade de germinação para sementes
recém-coletadas foi de 0,047. Com relação a teor de água, esse mesmo autor cita um percentual de
34%, valor próximo encontrado no presente estudo (31,03%).
Os valores médios de teor de água nas sementes verificados durante o período de armazenamento são
apresentados na Tabela 1. As sementes acondicionadas em qualquer das embalagens e armazenadas
em qualquer ambiente, apresentaram significativa redução nos valores no teor água quando comparado
com o teor inicial (31%), estando todos os valores situados abaixo de 15%. Essa variação no teor de
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água pode estar diretamente relacionada às condições anatômicas, físicas e químicas das sementes
submetidas a diferentes condições ambientais durante a sua formação.

Tabela 1 – Valores médios do teor de água (%) de sementes de Copaifera multijuga mantidas sob
diferentes condições de armazenamento e ambientes, câmara climatizada (CC) e geladeira (GL), em Rio
Branco, Acre.

Períodos de armazenamento

Embalagens
2 meses 4 meses 6 meses 8 meses               

Ambientes Ambientes Ambientes Ambientes
CC GL CC GL CC GL  CC GL

Semipermeável (plástico) 9,4 10,2 13,6 14,5 7,8 9,4 10,1 12,1
Impermeável (lata) 9,7 10,3 13,2 14,4 9,4 11,3 11,3 12,5

Impermeável (vidro) 9,7 9,9 13,7 12,0 8,9 9,4 11,4 11,5

Na figura 1 são apresentadas as médias de porcentagem e velocidade de germinação de sementes de
copaíba em relação ao período de armazenamento. Verifica-se que as sementes apresentaram drástica
redução nos valores de porcentagem de germinação, alcançando 5% no 8º mês de armazenamento. 
Quanto à velocidade de germinação, o valor obtido para sementes recém-coletadas foi de 0,047 dias-1.
Observa-se que houve redução da velocidade da germinação das sementes, fato este verificado também
para outras espécies (Degan et al. 2001).
A velocidade de germinação foi lenta, fato também relatado por Lorenzi (1992), que registrou a
ocorrência do processo entre 20 e 40 dias.

Na figura 2 estão apresentados os dados médios de comprimento de parte aérea e raiz de plântulas de
copaíba em relação ao período de armazenamento. Sementes armazenada durante os diferentes
períodos testados no presente estudo produziram plântulas cuja altura da parte aérea foi sempre inferior
ao de plântulas derivadas de sementes recém-coletadas (20,8 cm).
O teste de vigor baseado no comprimento da raiz de plântulas não mostrou eficiência em detectar
diferenças entre os períodos de dois e quatro meses de armazenamentos. 
No que se refere à massa verde das plântulas (Tabela 2) as sementes acondicionadas em embalagem
semipermeável no ambiente geladeira apresentaram as melhores médias em todos os períodos de
armazenabilidade. A variável massa verde da parte aérea das plântulas está estreitamente ligada a uma
maior quantidade de folhas e área foliar e essa condição indica que a espécie apresenta boa adaptação
ao ambiente, resultando em uma maior produção de plântulas.
Em relação às sementes acondicionadas em ambiente câmara climatizada a embalagem impermeável
(lata) apresentou uma redução drástica no peso da massa verde da parte aérea das plântulas quando
comparada ao peso do inicio do armazenamento (2,9g).

Figura 1 – Médias de porcentagem e velocidade
de germinação de sementes de Copaifera
multijuga submetidas a 2, 4, 6 e 8 meses de
armazenamento em Rio Branco, Acre.

Figura 2 – Médias de altura das plântulas e
comprimento das raízes de Copaifera multijuga
submetidas a 2, 4, 6 e 8 meses de
armazenamento em Rio Branco, Acre.



I Congresso de Iniciação Científica PIBIC/CNPq - PAIC/FAPEAM Manaus – 2012

A massa verde de raiz de plântulas (Tabela 3), apresentou melhores resultados para sementes que
foram armazenadas em embalagem semipermeável no ambiente geladeira após o segundo mês de
armazenamento, mostrando-se superior ao sexto e oitavo mês de armazenamento.

Tabela 2 – Valores médios da massa verde da parte aérea de plântulas de Copaíba multijuga, após 2,
4, 6 e 8 meses de armazenamento em diferentes ambientes e embalagens em Rio Branco, Acre.

Períodos de armazenamento

Embalagens
2 meses 4 meses 6 meses 8 meses

Ambientes Ambientes Ambientes Ambientes
CC GL CC GL CC GL CC GL

Semipermeável (plástico) 0,49 d 12,33 a 0,36 c 7,83 a 0,16 c 4,93 a 0,00 d 5,50 a
Impermeável (lata) 0,46 d 8,75 b 0,06 cd 5,99 b 0,23 bc 1,18 b 0,13 c 0,13 c

Impermeável (vidro) 1,51 c 8,43 b 0,00 d 8,99 a 0,00 d 3,81 a 0,62 b 0,00 d
*Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de
probabilidade. CC: câmara climatizada, GL: geladeira.

Tabela 3 – Valores médios da massa verde da raiz de plântulas de Copaíba multijuga, apos 2, 4, 6 e 8
meses armazenamento em diferentes ambientes e embalagens em Rio Branco, Acre.

Períodos de armazenamento

Embalagens
2 meses 4 meses 6 meses 8 meses

Ambientes Ambientes Ambientes Ambientes
CC GL CC GL CC GL CC GL

Semipermeável (plástico) 0,17 d 3,64 a 0,15 c 2,27 b 0,10 c 1,88 a 0,00 d 2,01 a
Impermeável (Lata) 0,17 d 2,49 b 0,10 cd 2,75 b 0,19 b 0,36 b 0,07 c 0,00 d
Impermeável (vidro) 0,73 c 2,14 b 0,00 d 3,87 a 0,00 d 1,49 a 0,27 b 0,00 d

*Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de
probabilidade. CC: câmara climatizada, GL: geladeira.

Analisando os resultados de massa de matéria seca da parte aérea (Tabela 4) observou-se que o melhor
ambiente foi geladeira, independente do tempo de armazenabilidade.
A temperatura afeta diretamente a velocidade das reações químicas, acelerando a respiração e o
desenvolvimento de microrganismos. Assim a sua redução beneficia a conservação de sementes
ortodoxas (Marcos Filho, 2005).
Durante os períodos de armazenamento dentro dos ambientes, foi verificado uma diminuição do peso
seco à medida que aumentou o tempo de armazenamento das sementes, no entanto o ambiente
geladeira conservou melhor as sementes, havendo menor queda do peso seco das plântulas ao longo do
tempo quando comparada as plântulas oriundas de sementes armazenadas em câmara climatizada
(Tabela 4).
Segundo Nakagawa (1994), durante a germinação, as sementes vigorosas proporcionam maior
transferência de massa seca de seus tecidos de reserva para o eixo embrionário, originando plântulas
com maior peso em razão do maior acúmulo de matéria.

Tabela 4 – Valores médios da massa seca (g) da parte aérea de plântulas de Copaíba multijuga apos 2,
4, 6 e 8 meses de armazenamento em diferentes ambientes e embalagens em Rio Branco, Acre.

Períodos de armazenamento

Embalagens
2 meses 4 meses 6 meses 8 meses

Ambientes Ambientes Ambientes Ambientes
CC GL CC GL CC GL CC GL

Semipermeável (plástico) 0,19 d 4,17 a 0,12 c 2,19 b 0,03 c 1,33 a 0,00 d 1,15 a
Impermeável (Lata) 0,16 d 2,98 b 0,01 cd 1,80 b 0,04 b 0,37 b 0,03 c 0,00 d
Impermeável (vidro) 0,59 c 2,90 b 0,00 d 2,82 a 0,00 d 1,05 a 0,13 b 0,00 d

*Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de
probabilidade. CC: câmara climatizada, GL: geladeira.

Quanto à massa seca de raiz (Tabela 5) observou-se que durante dois meses de armazenamento a
embalagem impermeável (vidro) conservou melhor as sementes, originando plântulas com maior peso de
massa verde de raiz (1,06 g).
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O tipo de embalagem utilizado no acondicionamento das sementes durante o armazenamento também
assume importância na preservação da sua viabilidade e vigor. Sementes conservadas em embalagens
que permitem trocas de vapor de água com o ar atmosférico podem absorver água sob alta umidade
relativa do ar, deteriorando-se com facilidade (Crochemore 1993).

Tabela 5 – Valores médios da massa seca (g) de raiz das plântulas de Copaíba multijuga, apos 2, 4, 6 e
8 meses de armazenamento em diferentes ambientes e embalagens em Rio Branco, Acre.

Períodos de armazenamento

Embalagens
2 meses 4 meses 6 meses 8 meses

Ambientes Ambientes Ambientes Ambientes
CC GL CC GL CC GL CC GL

Semipermeável (plástico) 0,05 e 0,92 a 0,03 c 0,76 b 0,05 b 0,35 a 0,00 d 0,42 a
Impermeável (Lata) 0,04 e 0,66 b 0,02 cd 0,70 b 0,05 b 0,07 b 0,01 c 0,00 d
Impermeável (vidro) 0,16 d 0,52 c 0,00 d 1,06 a 0,00 c 0,34 a 0,04 b 0,00 d

*Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de
probabilidade. CC: câmara climatizada, GL: geladeira.

4.Conclusão
O acondicionamento em embalagem semipermeável (plástico) e manutenção em geladeira com 18ºC e
umidade relativa de 53% é uma condição adequada para o armazenamento de sementes de Copaifera
multijuga.
O armazenamento em ambiente câmara climatizada promove uma redução drástica na viabilidade das
sementes de Copaifera multijuga após dois meses de armazenamento.
A germinação e o vigor diminuíram ao longo do período de armazenabilidade, independente do tipo de
embalagem ou ambiente utilizado.

5.Referências Bibliográficas
Crochemore, M.L. 1993. Conservação de sementes de tremoço azul (Lupunis angustifolius L.) em
diferentes embalagens. Revista Brasileira de Sementes, 15: 227-231.
Degan, P.; Aguiar, I.B.; Sader, R.; Perecin, D.; Pinto, L.R. 2001. Influência de métodos de secagem na
conservação de sementes de ipê-branco. Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental, 5:
492-496.
Ferraz, I. D.K. 1989. Armazenaento e teor de umidade em sementes de Carapa procera D.C. Anais do 2º
Simposio Brasileiro sobre Tecnologia de Sementes Florestais. Atibaia- São Paulo. 38 pp.
Ferraz, I.D.K.; Sá, S.V.; Varela, V.P. 1987. Germinação e teor de umidade de sementes de andiroba
(Carapa guianensis Aubl.). Anais do XXXVIII Congresso Nacional de Botânica, São Paulo – SP. 47 pp.
Garcia, L.C.; Lima, D. 2000. Comportamento de sementes de Copaifera multijuga durante o
armazenamento. Acta Amazonica, 30: 369–375.
Labouriau, L.G.; Agudo, M. 1987. On the physiology of seed germination in Salvia hispanica L.I.
Temperature effects. Anais da Academia Brasileira de Ciências, 59: 37-56.
Lorenzi, H. 1992. Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas do Brasil.
Instituto Plantarum, Nova Odessa, SP, 352 pp.
Malavasi, M.M. 1988. Germinação de sementes. In: Piña-RodrigueS, F.C.M. (Coord.) Manual de análise
de sementes florestais. Campinas: Fundação Cargill. p. 25-40.
Marcos Filho, J. 2005. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. Piracicaba: FEALQ. 495 pp.
Marcos Filho, J. 1999. Teste de envelhecimento acelerado. In: Krzyzanowski, F.C.; Vieira, R.D.; França
Neto, J.B. (Ed.). Vigor de sementes: conceitos e testes. Londrina: ABRATES, cap.3, p.1-24.
Nakagawa, J. 1994. Testes de vigor baseados na avaliação das plântulas. In: Vieira, R.D.; Carvalho, N.M.
Testes de vigor. Jaboticabal: FUNEP, p.49-85.
Vieira, R.D.; Carvalho, N.M. 1994. Teste de vigor em sementes. Jaboticabal: UNEP/UNESP. 194pp.


